
ÚLTIMAS NOTÍCIAS

ASSINADO COM A AES UM IMPORTANTE ACORDO DE PRINCÍPIOS 
PARA A REVISÃO DO NOSSO CCT:

ALCANÇADOS OS OBJECTIVOS DA CLASSE TRABALHADORA!
Agora, democraticamente, a Classe Trabalhadora vai decidir

CONTINUAMOS À ESPERA DA CONTRA PROPOSTA DA AESIRF  
Na continuação da segunda reunião de negociações com a AES (associação das
Empresas de Segurança) realizada na passada segunda-feira,  realizou-se ontem,
quarta-feira,  dia  18,  uma  nova  reunião  de  revisão  do  nosso  CCT.  Esta  reunião
começou pelas 10:00 horas e terminou na quinta-feira, dia 19, pelas 8:00 horas –
resultado: alcançaram-se os objectivos da Classe Trabalhadora e foi assinado um
importante ACORDO DE PRINCÍPIO. Esta notícia poderá ser lida em seguida. Por
outro lado, o STAD (e a P.O.S.) ainda não recebeu a contra-proposta da a AESIRF, (a
outra  patronal)  mas  continuamos  com  esperança  de  o  receber  em  breve.  Boa
Leitura!

 ASSINADO COM A AES UM IMPORTANTE ACORDO DE PRINCÍPIOS PARA A
REVISÃO DO SOBRE O PROCESSO DE REVISÃO DO NOSSO CCT

Nesta  reunião,  no  final  dos  trabalhos,  foi
assinado pela P.O.S. (constituída pelo STAD, o

SITESE,  o  SINDETELCO,  o  SINDEL  e  o
SINTTAV) e a AES o seguinte:

ACORDO DE PRINCÍPIO
(sujeito à aprovação dos trabalhadores para ser assinado)

1) Direitos   – É mantido todo o texto do 
actual CCT/AES - STAD, ou seja, 
mantivemos TODOS os direitos do CCT;

2) Novos Direitos   – As actuais cláusulas do 
CCT/AES 5ª / 15ª / 44ª / 51ª / 58ª / 68ª / 70ª.
/ 75ª / 77ª vão ter uma nova redacção que 
asseguram mais direitos laborais;

3) Vigência do CCT   – dois anos (2025 + 
2026); 

4) Categorias Profissionais   – é criada a 
nova categoria profissional de 
VIGILANTE PORTUÁRIO integrada no 
nível XIII da Tabela Salarial a partir de 
Janeiro.2026;

5) Aumentos   – da tabela salarial, anexos e 
cláusulas de expressão pecuniária terão:

 Em 2025   – 5.27% de aumento
 Em 2026   – 5.76% de aumento. 

 ALCANÇADOS OS OBJECTIVOS DA CLASSE TRABALHADORA!

A Classe Trabalhadora,  o  STAD e a  P.O.S.
tinham  para  este  processo  de  revisão  do
CCT os seguintes objectivos: (i) – manter o
CCT  com  DIREITOS  (com  a  AES);  (ii)

conquistar novos direitos; (iii) aumentar os
salários  e  outras  cláusulas  de  expressão
pecuniária.
Analisado  o  conteúdo  do  ACORDO  DE
PRINCÍPIO,  podemos  (e  devemos!!!)
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concluir  que  estes  objectivos  foram alcançados!

Vejamos – mantivemos o CCT (com a AES);
melhorámos os direitos (no clausulado e na
conquista  de  uma  nova  profissão)  e
aumentámos os rendimentos (os aumentos
previstos  para  2025  serão  o  dobro  da
inflação calculada para 2024 e 2026).  Este
resultado foi alcançado devido a um factor
fundamental – a Classe Trabalhadora estava
informada, mobilizada, unida, organizada e
disposta  para  todos  os  combates  pela
defesa  dos  direitos  e  a  melhoria  dos

salários!   A  intervenção  permanente  e  a
informação constante  realizada  pelo  STAD
nos  locais  de  trabalho  deu  resultado  –  o
patronato  sabia  que  iriam  haver  grandes
lutas  se  mantivesse  a  sua  proposta  de
eliminação de direitos!!! Foi esta actividade
sindical  realizada  nos  locais  de  trabalho
junto  e  com  os  trabalhadores  e
trabalhadoras  que  foi  a  “chave”  deste
importante resultado!

 AGORA, DEMOCRATICAMENTE, A CLASSE TRABALHADORA VAI DECIDIR
Em  seguida,  o  STAD  vai  organizar  a
realização de um PNT – Plenário  Nacional
de  Trabalhadores  do  Sector  da  Vigilância
Privada  para  que,  democraticamente,  os
filados  deliberem  sobre  este  importante
ACORDO  DE  PRINCÍPIO.  Os  não  filiados
poderão  participar,  sem  direito  a  voto.  A
questão  é  simples:  vamos  assinar  o  CCT
com as condições expostas no ACORDO DE

PRINCÍPIO,  ou  não???  Muito  em  breve  o
STAD informará  a  Classe  Trabalhadora  da
realização  dos  locais  de  trabalho  e  das
regiões  onde  se  vão  realizar  as  sessões
descentralizadas deste PNT.
Porém,  o  STAD  está  convicto  que  o
resultado final deste processo é positivo –
agora, os trabalhadores, democraticamente,

irão fazer a sua apreciação!!! 
 CONTINUAMOS À ESPERA DA CONTRA PROPOSTA DA AESIRF  

Entretanto,  o  STAD  e  a  P.O.S.  continua  à
espera  de  receber  a  contra-proposta  da
AESIRF, que esta ficou de enviar, para que
se  inicie  o  processo de  revisão  do  CCT /
AESIRF – 2017.   Como o processo com a

AES,  por  princípio,  está  fechado,  agora,  é
necessário começar e acabar a revisão do
CCT /AESIRF – este é o objectivo do STAD e
da  P.O.S.,  que  vai  continuar  a  aguardar  a
contra-proposta da AESIRF.

VALE A PENA LUTAR – A LUTA COMPENSA!!

STAD – O SINDICATO DOS TRABALHADORES E
TRABALHADORAS DO SECTOR DA VIGILÂNCIA PRIVADA

A UNIÃO FAZ A FORÇA – STAD, FORÇA SINDICAL!
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